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			Prefácio


			Algumas coisas precisam ser levadas em consideração antes de mergulhar nesse livro, e elas são mais facilmente observadas se alguém de fora os apontar; portanto, esta breve nota ajudará você leitor, a imergir um pouco mais no universo.


			Em primeiro lugar, Xirán é um lugar com suas próprias culturas, idiomas e particularidades, de forma que algumas regras precisam ser respeitadas, já que estamos lendo uma história escrita por e sobre este povo. Por exemplo, apesar de ser escrita com X, deve-se ler o nome da terra como “Zirán”. Acontece que ao tempo do seu batismo, no idioma comum, existiam muitos fonemas que hoje são intraduzíveis, como este em específico, que teria um som no português como se fosse “zsh”. Este fenômeno ocorre em outras palavras no decorrer do livro, mas como essa é a mais importante, esta pequena ressalva era necessária.


			Outra coisa notável é o mácron que existe em palavras como Niduzē. No nosso mundo, normalmente se utiliza esse acento gráfico para diferenciar vogais curtas de vogais longas em alguns idiomas. No caso dos xiráni, novamente por causa das mu tações gramaticais sofridas no decorrer do tempo, deve-se ler todas as palavras com mácron como se a vogal fosse muda. Usando o mesmo exemplo supracitado, Niduzē se pronuncia “Niduz”.


			Em se tratando de medidas de tempo, tudo é muito instável e impreciso. Como a situação natural deste mundo é algo novo, nunca antes visto, fica difícil de nos colocarmos nos seus lugares. Mas fazendo uma certa tradução cultural para facilitar nosso desenvolvimento e envolvimento imaginativo, cada ciclo (apesar de essa não ser uma ciência exata) dura mais ou menos 17 meses no nosso mundo; e toda limpeza aconteceria mais ou menos uma vez a cada 20 horas. É mais que compreensível que haja mudanças tão pertinentes do nosso entendimento para esse, uma vez que este é um mundo completamente novo.


			No mais, algumas características são inerentes à história e não carecem de explicação prévia; basta que você tenha consciência de que somos privilegiados por podermos compartilhar desta aventura e participarmos quase que ativamente de um universo tão rico e diversificado. Eu espero que você se divirta e se emocione tanto quanto eu.
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			Capítulo 1


			“Sabe que não foi sorte”


			A onda de terra que se levantava lentamente escondeu o Sol por algum breve tempo, aliviando a vista cansada do trio de caçadores. Enquanto Jael se concentrava em cavar uma fenda diagonal consistente com o tamanho de pelo menos dois deles, Ox estava sentado no seu tapete púrpura, bebendo água de uma pequena garrafa e Sangar permanecia atento aos céus. O suor escorria pelas suas costas e ele precisava se controlar para não ficar passando a mão sempre – sabia que o trabalho da amiga era minucioso e que ele precisava esperar com calma.


			Um arrepio correu pelo seu braço esquerdo por dentro da carne e instintivamente Sangar ergueu a mão para observar. O bracelete tom de cobre que ornava seu punho foi feito por Jael a partir de uma rocha estranha há quase 1 ciclo. Era muito bonito, com quase meio palmo de comprimento e vários detalhes, e, apesar de ser feito de pedra, era muito confortável. Na parte anterior ao pulso, uma pepita arroxeada parecia pulsar no ritmo do seu coração.


			A nix pedia para agir.


			— San, o quanto mais? – Jael perguntou e Sangar voltou sua atenção à amiga. Olhou a profundidade do buraco. Só havia uns quatro homens de extensão.


			— Está quase. Só um pouco mais, garanto.


			A garota concordou com a cabeça e fechou o rosto em uma expressão de concentração. Ela tomava o cuidado de, ao mesmo tempo que retirava a areia do caminho para construir o acesso até o veio que Sangar encontrou, endurecer a terra em volta para evitar desmoronamentos. O próprio Sangar já soubera de desmoronamentos terríveis com outros amigos, por isso deixava a amiga fazer o trabalho sem interrupções.


			O tapete de Ox de repente pareceu convidativo com uma garrafa de água em cima reluzindo a luz do Sol. Não viriam perigos do céu hoje. Ao sentar-se, um leve tremor de terra sacudiu o local onde estavam. Jael havia levantado uma pequena parede perto dos dois, com um tamanho suficiente apenas para escondê-los do Sol poente. Sangar sorriu e a amiga devolveu o sorriso por cima do ombro, cúmplice.


			Ox suspirou e encostou-se na nova barreira, olhando para o leste. Sangar sentou-se ao seu lado, puxando a tampa da garrafa de vidro e bebendo seu interior. O céu para aquele lado era quase escuro, de um azul arroxeado. Na sombra, Xirán não parecia tão quente quanto era de verdade. Ox começou a cantarolar a Canção de Lityn e Sangar acompanhou, baixinho. A música era engraçada, falava de uma bela donzela que queria casar-se com um poderoso mago, e por isso saía batendo de porta em porta, mostrando suas habilidades em mudar o cabelo de cor. Sentiu-se feliz em estar ali.


			— Quer uma água, El? Chá de mays? – Ox perguntou, deixando Sangar cantar o refrão sozinho.


			— Não, não, obrigada, tenho a sensação de que já vou parar de trabalhar e deixar a ação pesada para os senhores.


			— Como quiser. – disse o amigo, retomando a canção na última estrofe.


			— ... sem fim... sem fim.... sem fiiiim... – Sangar levantou a garrafa para o alto e brindou com Ox, rindo. O amigo encostou-se de volta na barreira e deu um gole profundo na garrafa de chá gelado. Ox era grande, mais moreno que Sangar, mas não tanto quanto os habitantes de Niduzē. Estava no 31º ciclo – 12 a mais que ele próprio, o que justificava suas têmporas curtas e grisalhas e os fios brancos saltando do seu cavanhaque. Apesar disso, Sangar nunca tinha tido um amigo mais espirituoso e jovial que Ox. A vida era boa no final das contas.


			O som da terra em movimento ficou um pouco mais intenso antes da voz de Jael vir distante, ecoada, com uma pitada de cansaço.


			Pronto, chegamos.


			Sangar levantou-se. A amiga tinha feito um ótimo trabalho. O buraco era um corredor em diagonal perfeito para caminhar. Era largo o suficiente para ele e Ox andarem lado a lado, apesar do amigo ter que abaixar um pouco a cabeça. Jael vinha vindo do fundo escuro, com o cabelo preto sujo de terra e somente os olhos visíveis por cima da máscara dourada que costumeiramente usava. Sua pele era mais alva que a maioria dos xiráni, por isso, quando falava para os outros que era uma caçadora de minérios, a surpresa era instantânea. Apesar de sempre estar com a ponta do nariz vermelha por causa do sol, seu olhar era determinado, como seu gênio.


			— Estava mais fundo do que você tinha dito, seu mentiroso.


			— Desculpa, El, acho que me superestimei. – ele falou, sincero.


			— Que bom que eu sei o que faço. – Jael falou, batendo no seu ombro.


			Ela estava visivelmente cansada, era melhor deixá-la descansar. Por isso ele só entrou na brincadeira.


			— Vá descansar então, moça, deixe que os homens façam o trabalho pesado.


			Os três riram. Jael sentou-se à sombra do pequeno monte que levantara e tomou um grande gole da garrafa de Ox, olhando para o leste. Ox tirou o turbante que cobria sua cabeça e o colocou por cima do nariz e boca. Sangar o imitou. Os cabelos longos o suficientes para cobrirem suas orelhas esvoaçaram com os ventos desérticos. O buraco era realmente mais fundo do que ele esperava, e ia ficando mais escuro à medida que caminhavam. Contou com folga 7 homens antes de acharem o que vieram procurar: ainda coberto de terra, um grande veio de pu, o minério ornamental. Não era tão valioso quanto nix, mas ainda era dinheiro.


			— Está conseguindo enxergar alguma coisa? – Ox perguntou, ao seu lado.


			— Bem pouco. – Sangar respondeu. O buraco não era tão fundo assim, mas os dois homens juntos barravam a luz que vinha lá de fora. – Mas acho que o suficiente.


			— Espera aí, El me ensinou uma magia de fogo, uma vez, posso tentar iluminar aqui.


			O amigo retirou o turbante que acabara de pôr no rosto, segurou uma das pontas e o enrolou, formando uma corda. Deu um nó no começo e no final e pôs uma das mãos em concha na extremidade superior do tecido. Com o rosto tensionado, murmurando algumas palavras de concentração, não demorou mais que algumas poucas respirações para que o tecido encadeasse sozinho até virar brasa. Ox então começou a assoprar e logo o turbante estava em chamas.


			— Uau, parabéns, cara. Qual o princípio? – Sangar nunca tinha tido interesse por magias elementares.


			— É bem simples na verdade, basta agitar as moléculas em volta do pano, o ar faz o resto.


			— Interessante. – ele estava de fato impressionado.


			— Como eu disse, isso é fácil. Difícil é controlar esse fogo depois, coisa que eu não sei fazer. Vamos, antes que ele acabe.


			Ox pôs o pano enrolado no canto, longe das pernas deles. Sangar retirou a camisa de pelo de yufu e o colete de couro macio, deixando o peito nu. Então permitiu extravasar a radiação da nix no seu punho, e valeu-se dela, sentindo o minério potencializar a magia que ele murmurava na mente para fazer os músculos do braço e do punho ficarem mais resistentes. Os minérios de Xirán eram praticamente imunes a magia. “Praticamente” porque eles sucumbiam a certos tipos, mas só com muito empenho. Como caçadores precisam de bastante energia para emergências, Sangar não podia se esforçar demais.


			A força bruta era a melhor saída.


			Ox ficou um pouco para trás e Sangar sentiu então o tônus muscular hipertonificar sozinho enquanto ele pensava em todas as propriedades químicas que estavam acontecendo. Ele comandava cada uma delas. Não sabia com detalhes, mas sentia. No momento só lhe interessava fortalecer o torso, então depois dos braços focou nas costas.


			Sangar descobriu cedo que era hábil com magias físicas. Os testes de aptidão feitos pelos Prestigiados no seu 5º ciclo apontaram que seu caminho era esse. Na verdade, os testes só analisavam aquilo que sua mente tinha mais facilidade para apreender – e, uma vez que as magias só são possíveis se se conhecer profundamente o material afetado, naturalmente, essa seria sua área mais fácil. Depois, no decorrer da sua vida, principalmente nas lições de aprendizado, demonstrou certa dificuldade nas modificações elementares e nas reconduções psíquicas mais rudimentares, então focou naquilo que era mais simples.


			Para sua surpresa, depois de se tornar caçador e começar a se esforçar para aprender novas magias, viu que assimilava as coisas bem mais rápido que imaginava. Mas ainda se considerava um mago mediano.


			Quando sentiu que o corpo chegava perto do limite, relaxou. Ox observava encostado na lateral do túnel, distante. O rapaz então cravou os dedos na lateral do veio visível e foi cavando lentamente, retirando a areia que Jael não conseguiu. Mais perto do minério o solo ficava sólido, então ele teve que socar, quebrando a pedra e liberando o pu. Não precisou mais que um breve tempo para quebrar toda a rocha em volta do veio.


			Depois só precisou puxar.


			O minério inteiro era quase do tamanho de dois homens, mas naquela situação Sangar não teve problema em carregá-lo até a saída. Ox o acompanhou, vindo atrás. Jael cochilava, deitada no tapete. Sangar pôs a rocha no chão e passou a bater nela com a lateral da mão, dando poderosos golpes até que ela rachasse. Terminou com uma torção, separando o pedaço menor da rocha maior. Fez isso outras sete vezes até ter oito pedaços do tamanho de um braço. Tentou ser o mais rápido possível, mas ainda assim demorou mais do que gostaria.


			— Pronto, acho que está ótimo. – falou, relaxando os músculos.


			— De fato está! – Ox comentou. – Mais que ótimo. Acho que nunca tínhamos achado um tão grande.


			— Sorte.


			— Você quem achou. Sabe que não foi sorte. Está ficando melhor nisso.


			— Obrigado, eu acho... – falou, e então se sentou no chão de costas para o sol. Sabia que iria se arrepender da areia na calça, mas estava cansado demais.


			— Espera aí, fica parado.


			Ox ajoelhou-se perto do amigo e, colocando a mão nos seus ombros e costas, passou a murmurar um mantra de concentração. Sangar sentiu imediatamente a estafa começar a sumir e uma onda analgesiante esfriar seus músculos arrebentados. Ox era muito bom em magias biológicas, mais especificamente nas curativas. Tão bom que Sangar não sabia até hoje porque ele preferia ser um caçador a curandeiro.


			— Isso é muito bom.


			— Não é nada demais. – Ox respondeu, modesto. – Seu próprio corpo está se curando, eu só estou ajudando.


			— Que seja. Vai socorrer Jael também?


			— Talvez não precise, o chá de mays que ela tomou vai ajudá-la a se recuperar. Assim como o cochilo que está tirando.


			Sangar olhou na direção da amiga. Ele só conseguia enxergar suas pernas viradas para o lado e os pés nus e pálidos. Ela estava no 18º ciclo e já era uma mulher formada, destinada a herdar o negócio de bebidas do pai. Ele entendia as motivações da moça menos ainda do que as de Ox. A taverna do seu pai era uma das mais famosas de toda Kun e recebia clientes de todas as estirpes, desde os moradores de rua que conseguiram algum trocado naquela limpeza até alguns dos Prestigiados mais humildes. Claro que eles não se sentavam na mesma mesa, mas era incrível só estarem no mesmo ambiente. Jael foi treinada desde sempre para assumir a cadeira do pai no controle da taverna. Ele sempre imaginara que a filha o superaria e transformaria a casa de bebidas na mais reconhecida de toda Xirán. Qual não foi a surpresa do homem ao receber a notícia em pessoa de que Jael queria ser uma caçadora de minério, uma profissão respeitada e lucrativa, mas muito selvagem e perigosa. A amiga lhe contara isso na limpeza em que se conheceram. A mesma limpeza em ela lhe deu a ideia para que ele reconstruísse a vida a partir desta ocupação também.


			Dois ciclos e meio depois, aqui estavam eles.


			Ox levantou-se e Sangar o acompanhou.


			— Estamos a quanto tempo fora de Kun? – perguntou.


			— Eu estimo duas limpezas. Quanto tempo para voltarmos? – Ox quis saber, apontando para uma pequena garrafa presa no cintura do amigo.


			Sangar segurou o frasco e se concentrou.


			— Talvez... um quarto de limpeza. Naquela direção. Ou um pouco mais.


			— Ele se distanciou, então.


			— Parece que sim. – respondeu Sangar, amarrando a garrafinha de volta na cintura.


			Os dois organizaram os pertences e acordaram Jael. Ox estava certo e a moça se levantou bem disposta e com energia. Ficou surpresa com o tamanho das pedras, mas Sangar a confortou, explicando que ela teria que levar somente dois pedaços, enquanto os rapazes levariam três. Isso a deixou mais feliz. Antes de partirem, Ox sugeriu descansarem e comerem uma raiz de euterpe, um energizante que os ajudariam a seguir a longa viagem. Jael aceitou prontamente e Sangar ficou feliz de passar mais um tempo com os amigos. Não gostava da areia entrando na sua roupa e sujando seu cabelo, mas podia suportar isso pela companhia. No entanto, o deserto era estéril e perigoso. Mais que isso, diziam, era venenoso. Não eram muitos os caçadores que chegavam ao 45º ciclo – eles estavam sempre em contato com o solo e inspiravam os maus humores da terra diretamente dela, os especialistas falavam.


			A verdade que Sangar havia concluído era que a maioria deles morria por soberba. Ou iam para muito longe em busca de minérios maiores e escondido de olhares curiosos, ou trabalhavam limpezas a fio, carregando mais minério do que aguentavam levar; ou somente viajavam sozinhos para não dividir os lucros e acabavam morrendo de sede, sem energia ou atacados por outros caçadores. Mas não eram só os ladrões assassinos que tornavam o deserto perigoso. Os zynks eram a principal causa de morte de caçadores desacompanhados ou inexperientes. Sangar havia encontrado uma dúzia deles nos últimos dois ciclos e constatou que se estivesse sozinho, teria morrido antes que pudesse se dar conta. Era por isso que todos os caçadores bem sucedidos andavam em dupla ou trio.


			Na sua equipe, Jael era a responsável por cavar e não deixar que o grupo morresse de sede, retirando a umidade do ar e conjurando água sempre que precisavam. Ox era o suporte, curando e cuidando da energia dos companheiros no cotidiano e caso precisassem fazer algum movimento de emergência, como passar mais limpezas viajando ou fazer algum desvio; e Sangar era quem encontrava os minérios através da magia de rastreio e quem cuidava dos perigos que pudessem aparecer. Formavam uma equipe perfeita e isso alegrava seu coração. Era grato por tudo até aqui.


			Quando estava prestes a cochilar, com o turbante em cima dos olhos, Ox os chamou e eles se prepararam para seguir viagem. Jael fez o túnel que tinha aberto desabar e amarrou suas duas pedras de pu na cintura.


			— Continua muito pesado, gente. Eu não vou conseguir ir nada rápido.


			— Você é a melhor no voo, El, isso vai compensar a falta de força. – Sangar disse.


			— É mesmo? Amarre suas pedras então.


			— As minhas estão aqui. Eu consigo voar, mas vou ficar bem lento. – Ox pontuou.


			Jael não respondeu, mas parecia aborrecida. Sangar amarrou as suas e viu que de fato, os três pedaços eram muito pesados. A viagem de volta a Kun provavelmente iria durar uma limpeza inteira na velocidade máxima que alcançariam ainda mais agora que a cidade estava ainda mais longe.


			— É, você tem razão. E se reduzíssemos pela metade?


			— Cada um leva dois e El um?


			— Acho que isso seria viável. O que fazemos com os outros pedaços? – Jael perguntou, já desamarrando uma da rochas.


			— Eu não sei se consigo rastreá-los. Quer dizer, até consigo, mas não sei se conseguiria separá-los de outros pedaços aleatórios ou se voltaríamos a tempo antes de outros caçadores os acharem.


			— O que sugere?


			— Vamos fazer assim... – Ox disse e abriu a bolsa de couro com seus pertences. De dentro, tirou o tapete púrpura, o desenrolou e enrolou de volta com os pedaços de pu.


			— Agora você enterra, El. E aí, Sangar, na nossa volta, ao invés de rastrear o minério, você rastreia o tapete.


			— É uma ótima ideia.


			— Concordo. – Jael respondeu e rapidamente, com um aceno de mão, abriu um buraco de um homem de fundura, onde Ox depositou o tapete.


			— Perfeito. Quanto acha que conseguimos nestes cinco pedaços, El?


			— Não tenho certeza. Os preços das coisas vão aumentando conforme passamos do meio do ciclo – o ponto mais distante de novas moedas. Apesar disso, a cotação dos minérios não é alterada por esses fatores... Como cada rocha deve virar uns 6 ou 7 pus médios... Eu diria que conseguiríamos negociar 35 palmas de Folhas, pelo menos.


			— Puxa, sério? Então essas outras três que ficaram devem render pelo menos 15 palmas.


			— Acho que sim.


			— Queria que conseguíssemos levar todas de uma vez. – Sangar coçou a cabeça.


			— Deixa aí, San. Tiramos a sorte grande com esse veio. Estamos levando o referente a mais ou menos dois períodos de trabalho, quase quarenta limpezas. Isso se você... bom... – Ox falou, colocando a bolsa nas costas e ajustando o turbante na cabeça.


			— Sim, eu sei... Vamos lá. – Sangar cortou.


			Jael ajustou a máscara dourada que usava para se proteger do sol e Sangar arrumou o turbante para cobrir os olhos o máximo possível do sol para que ele pudesse enxergar os arredores com clareza. Com os olhos fechados e um mantra de concentração, sentiu pequenas rajadas de areia ricochetearem seu tornozelo conforme ele torcia o ar ao seu redor, retirando a pressão de cima de si e aumentando embaixo. O peso das rochas amarradas na sua cintura tornava o processo um pouco mais difícil, então ele deu um pequeno salto, impulsionou o vento para abaixo dos seus pés e alçou voo. Quando abriu os olhos, Ox e Jael estavam a bons homens de altura acima dele, o aguardando. Sangar então indicou o caminho e eles seguiram, com o sol queimando-lhes o ombro direito. A posição era terrível e extremamente vulnerável a ataques que podiam usar o sol como vantagem. Apesar disso a viagem foi tranquila, com diversos ventos ascendentes os ajudando e empurrando, o que os fazia gastar menos energia. Tiveram que parar duas vezes: na primeira vez a rocha de Ox desamarrou sozinha e na segunda Jael precisou ir ao banheiro. Ox anunciou que havia se passado quase meia limpeza quando o grupo avistou o topo da cidade que buscavam. Sangar adorava essa vista.


			Kun, a Joia Dourada, era uma das quatro metrópoles de Xirán e, como todas as outras três, situava-se nas costas do imenso Dord. As pernas da criatura estendiam-se acima das nuvens – eram três pares que sustentavam um corpo colossal, onde a cidade nascia e se estendia por todo o dorso. Era tão grande, tão desproporcional ao corpo humano que a única oportunidade que os moradores tinham de vislumbrar toda a extensão da estrutura do bicho era do meio do deserto. O grupo vinha chegando na cidade pelo nordeste do Dord, de forma que Sangar já podia ver a imensa cabeça com quatro olhos, os dois debaixo maiores que os dois de cima. Mesmo para cobrir toda a extensão dos olhos menores seriam necessários uns cinquenta homens, o rapaz estimou uma vez.


			O grupo estava voando alto, mas ainda assim não chegavam na metade das pernas do Dord. Por isso, mesmo longe, começaram a voar mais na diagonal, em direção à cidade. Estavam a pelo menos 2 Dords de distância e a criatura já parecia assustadoramente opressiva. Sua pele da cabeça, pernas e cauda era toda coberta por escamas. Os especialistas em Dord, estudando-o, falaram que elas são feitas do mesmo material do osso, mas que não sabem como eram flexíveis ao ponto de permiti-lo andar.


			Chegando mais perto, Sangar pôde mais uma vez admirar a beleza dos olhos da criatura. Retangulares, tinham um hexágono laranja fazendo o papel da íris e um círculo negro vazado fazendo o papel da, segundo os especialistas, pupila. A imensa boca estava entreaberta, e, bem nesse momento em que olhavam, o Dord pôs a língua para fora e lambeu cada um dos olhos, encharcando-os de saliva. Eles tinham acabado de testemunhar um evento rotineiro – a limpeza. Já que não tinha pálpebras, de tempos em tempos o bicho precisava lubrificar os olhos com a própria língua. Como o intervalo era basicamente igual entre uma limpeza e outra, convencionou-se a marcar o tempo a partir desta atividade do Dord. A bem da verdade, Sangar pensou, tudo o que faziam girava em torno do Dord. Muitos moradores os encaravam como os deuses que deram início a Xirán há pelo menos 900 ciclos, período em que se começou a contar o tempo. Uma antiga lenda diz que no final de tudo, os quatro Dords vão se encontrar no centro de Xirán e batalhar, dizimando três quartos da população mundial. Sangar não acreditava muito nisso.


			O Sol eternamente poente dava ao Dord e à cidade uma aura dourada reluzente que Sangar particularmente adorava. Nem todo o dorso da criatura era ocupado por casas, na verdade existiam muitas serras e espelhos d’agua que tornavam o ambiente muito mais bonito – ainda mais vistos de cima. O Dord de Kun, mais particularmente, era mais plano que os outros. Quando trabalhava de estafeta, Sangar conheceu Iebu e seu Dord, recheado de cachoeiras e montanhas, mas nunca teve a oportunidade de ficar mais do que algumas limpezas por lá.


			O sobrevoo pelo ombro do bicho foi tranquilo. Acenaram para alguns soldados e outros coletores de saliva que trabalhavam avidamente, raspando o que conseguiam do líquido que escorria e pingava. Algumas choupanas espalhavam-se pelo solo gramado e juntavam-se em pequenas comunidades conforme a área urbana começava. Pouco tempo depois, as muralhas da grande metrópole de Kun cresceram e a cidade nasceu, imponente. Estendendo-se de uma ponta a outra do Dord, Kun tinha altos prédios, mas a maioria das construções eram de fato casas. O comércio concentrava-se mais no centro da cidade, onde havia o maior mercado de Xirán – motivo pelo qual os caçadores amavam Kun.


			Sangar percebeu que o fluxo de voadores havia aumentado e que Jael estava ficando para trás, então fez sinal para Ox e emparelhou com a amiga.


			— Vamos, estamos chegando.


			— Eu sei, é só que a pedra pareceu mais pesada nesses últimos homens, mas eu aguento.


			— Eu sei que sim, mas vamos ficar juntos. Veja só os olhares de cobiça para o nosso tesouro.


			Não era mentira. Muitos voadores que passavam não tiravam os olhos do pu que carregavam. Alguns até paravam no ar e outros, no chão, subiam ao céu.


			— Ox, chegue mais perto, precisamos parecer durões. – Jael sorriu.


			— Não precisamos. – falou o amigo. – Todo mundo sabe quem é Sangar. O ladrão não ficaria desconhecido por muito tempo.


			Sangar corou. As pessoas realmente sabiam quem ele era, mas isso não o agradava em nada, então só balançou a cabeça, torcendo o canto da boca.


			— Deixem de besteira. Mondimor está logo ali, vamos descendo.


			Jael e Ox ficaram calados e o acompanharam no caminho. A joalheria de Mondimor ficava em uma rua larga, pouco depois do Mercado Central. Não era tão grande e importante quanto poderia ser, mas estava longe de ser um negócio qualquer. O pai de Jael achou que já que não poderia impedir a filha de desbravar o deserto venenoso, ao menos ajudaria como pudesse. Conversou então com Mondimor e sugeriu que se ela mantivesse a fidelidade de só vender os minérios a ele, ele os compraria por um preço melhor. Vinha dando certo, e Sangar não tinha do que reclamar. Ao descerem, ficaram longe do fluxo de pessoas que caminhava, corria, empurrava, gritava e anunciava coisas. Esse era um dos motivos pelos quais Sangar gostava do deserto: o silêncio e a calma que só tinham lá. A loja de Mondimor era um prédio relativamente alto e vendia todos os tipos de minério – pu e nix. Com magias focadas especialmente na arte de fazer joias, Mondimor construiu um grande negócio e era um comerciante respeitado em Kun.


			— Sangar, me dê sua corda. – Ox estava enrolando a sua própria no peito, na transversal, e fez a mesma coisa com a de Jael. – É melhor que carreguemos as nossas rochas.


			— Boa ideia. – Sangar desamarrou as suas e colocou-as debaixo dos braços. Os olhares ainda eram insistentes e não melhoraram quando eles entraram na construção. O salão de recepção era imenso, com um balcão que cobria toda a sua extensão, onde pelo menos dez moças bonitas atendiam clientes bem vestidos. O chão era coberto de pele de yufu e um grande lustre pendia do teto, com esferas de fogo flutuando onde deveria haver velas. A presença ilustre dos caçadores suados e cheios de areia destoava exponencialmente dos compradores da loja e até mesmo dos atentos seguranças de braços cruzados em todos os cantos. Sangar tentou ignorálos e caminhou até uma das vendedoras, que evitou olhar nos seus olhos até que ele estivesse a meio homem do balcão.


			— Saúde. Queremos falar com Mondimor.


			A mulher tinha um meio sorriso amarelo no rosto e um olhar que em algum tempo foi cordial.


			— Saúde. O sr. Mondimor não está. – e insistiu com o mesmo sorriso, olhando para eles.


			— Eu sei que ele está aí. Ele nunca sai. Diga a ele que Sangar e Jael estão aqui.


			A expressão da mulher murchou como papel no fogo.


			— Sim, vou avisá-lo. – o cabelo negro da moça revoou quando ela se levantou rápido e seguiu em direção aos fundos.


			— Elas já não deveriam saber quem somos? – Ox perguntou, despretensioso, enquanto olhava para as joias expostas no balcão.


			— Talvez sim, mas Mondimor deve ter dezenas de caçadores com o mesmo acordo que o nosso. Sem contar que ele demite e contrata essas bonecas mais do que troca de roupa de baixo. – Jael falou.


			A moça demorou um pouco para voltar, e o trio agora atraía ainda mais atenção. Jael sentou-se em cima da sua rocha e Ox andava pelo salão, analisando as joias expostas. Sangar permaneceu onde estava, com as rochas pousadas no vidro e o olhar perdido em direção à porta por onde a mulher passou. Ficou atento às conversas laterais e surpreso com tanta futilidade. Grande parte dos clientes eram só homens e mulheres que queriam aumentar suas coleções de joias exóticas. Os poucos trabalhadores que procuravam nix para aumentar a produtividade do serviço eram tratados como mendigos – mesmo após pagar o preço inflacionado sem questionar. Quando a porta se abriu e a morena voltou com um sorriso um pouco menos cínico, Ox se aproximou e Jael se levantou.


			— Peço perdão, sr. Sangar, srta. Jael. O sr. Mondimor está lá em cima, imagino que saibam onde é. – ela parecia apreensiva.


			— Obrigado.


			Sangar resolveu ignorá-la. Sabia que o olhar de desprezo de Jael seria o suficiente para enraivecer a moça.


			Eles de fato sabiam o caminho. Depois da porta havia outra porta à direita que se abria para uma escada em espiral com corrimão de pu dourado. Ela subia por vários homens até terminar em mais uma porta cinza metálica robusta. Eles sabiam que estavam no topo do prédio. Sem bater, Sangar a abriu e eles entraram no escritório gigante e circular de Mondimor. Era estranho pensar que ele não era nem de perto o comerciante mais rico da cidade quando tinha uma sala maior que as casas dos três ali presentes. O clima lá dentro era diferente graças à uma magia perene que retirava a quantidade suficiente de energia de certas moléculas para resfriar o ambiente. Grandes almofadas estavam espalhadas pelo chão e uma cortina grossa cobria todas as janelas, deixando só um pouco de luminosidade entrar na sala. Nunca dava para saber de onde o sol viria, já que a cidade sempre se virava para todos os cantos. A maior parte da luz era proveniente de um cano transparente recheado de plasma preso no teto em retângulos idênticos. A manipulação de plasma era caro em Xirán – somente especialistas em magias elementares sabiam como o fazer, e pouquíssimos em todo o plano saberiam prendê-lo de forma consistente em tubos de vidro como estes.


			— Meus melhores caçadores! O que trouxeram de... – Mondimor vinha do lado direito da sala, segurando uma garrafa com um líquido amarronzado e uma expressão genuína de surpresa no rosto.


			— Que Vaar nos belisque, que rochas são essas? Não me digam que...


			— Não é nix, Mondi. – Jael disse.


			— Mesmo assim... São minérios que vão virar incríveis joias. Um dos vendedores de casas comentou que gostaria de ter a minha arte um pouco maior. Vou ficar feliz em atendê-lo.


			Mondimor se abaixou para olhar as rochas de perto. Ele conseguia ser maior que Ox. Os ombros largos e a barba espessa do empresário o deixavam com uma aparência ainda mais amedrontadora. Sangar não podia deixar de achar que ele se valeu disso no decorrer da sua vida de negociações. Ele próprio tivera medo dele nas primeiras vezes. Agora cultivavam uma amizade respeitosa, apesar do comerciante ainda ser um pouco misterioso.


			— Está dizendo que elas valem mais que o normal, não é? – Sangar disse.


			— Bom, depende de com quem está tratando. – Mondimor voltou à postura ereta, olhando-o de cima para baixo.


			Não vai me assustar, Mondi, pensou.


			— Muito bem, e o que você diz?


			Mondimor passou a andar pela sala, cofiando a barba.


			— Se estivesse negociando com Rapyu, não iam ganhar mais que um punhado de folhas e quem sabe dois nix. Se oferecessem rochas desse tamanho para o incompetente do Bin Gordo, ou ele as venderia cruas desse jeito ou cortaria em pedaços do tamanho da cabeça dele e eles ficariam tão bonitos quanto. – ao chegar na estante de livros, parou, como se a analisasse. E depois se virou de volta. – Se estivessem em Iebu, por outro lado, ganhariam mais do que qualquer um de nós pagará aqui.


			— Mas estamos aqui com você, não é, Mondi? Será que pode falar seu preço? – Jael se irritou, soltando a rocha no chão.


			Mondimor sorriu.


			— É por isso que eu gosto de você, pequena El. Como suporta ela no deserto por tanto tempo, Ox?


			— Calmantes e tampões de ouvido.


			— Vamos lá, Mondi. – Sangar também pôs as rochas no chão.


			— Nenhum de vocês sorri? – Mondimor abriu os enormes braços.


			— Não gosto de humor, gosto de dinheiro. – Ox disse e todos riram.


			— Eu preciso concordar. Vamos fazer assim então, eu ofereço 35 palmas pelas cinco rochas.


			— 45. Não é fácil encontrar e retirar uma rocha assim. – Sangar disse, ciente de que Mondimor estava sendo, no mínimo, mais justo com eles do que com qualquer outro caçador. Mas negócios são negócios.


			— 45? Está louco. Sei que é Sangar quem está me fornecendo esta rocha, mas você não acrescenta nenhum valor a mais no material que eu for vender, caçador. Dou 35.


			— 42 então. São 14 para cada um de nós, perfeito. 


			Mondimor gargalhou e voltou a andar pela sala.


			— Você tem coragem rapaz! Tenho outra sugestão, 36 vão dar 12 para cada um, podem fazer uma festa.


			— 42.


			— Ninguém vai pagar 42 palmas em cinco rochas cruas Sangar. 36 é a oferta final.


			— Alguém está esquecendo que 39 vão ser 13 para cada um de nós? – Jael intrometeu-se, jovial.


			Mondimor sorriu mais uma vez, mas o rosto estava sério.


			— Já falei que gosto de você, El, mas 36 é mais que justo.


			— Dane-se, 36 então. – Sangar falou.


			O grandalhão abriu um sorriso e apontou para o outro lado da sala, para a sua mesa.


			— Vamos aos negócios então.


			O trio deixou as rochas no chão e seguiu Mondimor. O cômodo circular tinha vários ambientes. Eles passaram por uma mini ponte que perpassava um mini rio que era alimentado por uma mini cascata; por uma mesa profissional de Caixa Telada e até por esculturas abstratas que tocavam o teto. Sangar tinha a impressão de que o empresário gastava mais do que precisava e mais até mesmo do que queria, só para parecer um excêntrico.


			Tão grande quanto o dono, o tampo da mesa era do tronco de um dos galhos da Natta, Mondimor dissera uma vez. O trio tinha estado ali algumas vezes antes no últimos dois ciclos. Com um sinal para que se sentassem, o grandalhão transfigurou o próprio dedo no formato de uma chave e enfiou na fechadura do cofre atrás da mesa. Tirou uma porção de palmas lá de dentro e fechou-a de novo com um empurrão.


			— 34, 35. 36. Aí está. – falou, oferecendo o dinheiro.


			Ox se esticou para pegar, mas Sangar teve uma ideia e pousou uma mão lentamente no seu braço.


			— Espera... Você disse que tinha um cliente que gostaria da sua arte grande.


			Mondimor continuou com a mão estendida, sério.


			— Sim, é Pedazur, dono da Aquimē. Por quê?


			— Pretende fazer cinco joias gigantes para ele?


			— Por que, rapaz? – Mondimor recolheu a mão e pôs um braço em cima do outro, na mesa.


			— Eu nem imagino o quanto uma escultura de cinco joias deste tamanho valeria para Pedazur, e você?


			— Não tenho ideia. Só quando eu terminar.


			— Eu acho que você sabe sim, Mondi. E é bem mais que essas 36 palmas que você está nos pagando agora.


			— Aonde quer chegar, Sangar?


			— Nós temos mais três pedaços como esses no deserto. Podemos voltar lá e buscar.


			Uma sombra de petulância, ganância e admiração correu tão rápido pelos olhos de Mondimor que Sangar chegou a pensar se tinha imaginado. O grandalhão encostou-se na sua cadeira felpuda e voltou a encará-los de cima para baixo, com uma carranca desconfiada.


			— E daí?


			— E daí que uma escultura ou pacote com oito joias vale muito mais que uma com cinco.


			— O que te faz pensar que Pedazur vai querer comprar tantas assim?


			— Se ele não quiser, você vai arranjar clientes, Mondi. Assim como se você não quiser, podemos esquecer daquelas rochas.


			Mondimor ficou calado e reclinou-se de leve por cima da mesa, encarando o rapaz. Ox encarava o empresário ao seu lado e Jael estava imóvel em uma cadeira atrás dos dois. Sangar contou três respirações profundas antes da resposta dele.


			— Eu pago 50 palmas pelos oito pedaços.


			Ninguém se mexeu. Sangar não imaginava que a oferta viria tão alta.


			Mas negócios eram negócios.


			— Digamos que para polir e transformar cada pedaço desse em uma joia, você gaste três limpezas. Para as oito, é pouco mais de um período. Eu sei que cada pu médio que você vende como joia vale 2 palmas, o dobro do minério cru. Se essa joia gigante tem o tamanho de 6 pus médios, mais a raridade do objeto, ela valeria pelo menos 15 palmas. As oito juntas, 120, se não mais. A oferta que você fez te deixa com mais da metade do valor. – uma pausa. — Eu sugiro 60 palmas.


			Mondimor permaneceu impassível. Sangar não se assustava com o tamanho do empresário, mas negociar não era sua atividade favorita. Ficava nervoso e suado, mas seus amigos sempre o incentivavam porque ele sempre encontrava os argumentos corretos para alcançar um valor justo. Nos últimos tempos ele havia se abstido de pechinchar qualquer coisa, mas viu uma boa oportunidade nessas rochas raras. O grandalhão relaxou o semblante e encostou-se na cadeira, sorrindo.


			— Que sejam 60 palmas então, rapaz. Fiquem com 40 agora pela ousadia e amizade e recebam as outras 20 quando me trouxerem as outras rochas, dentro de meio período.


			Sangar soltou a respiração presa no peito e viu de canto de olho que os amigos também ficaram aliviados, relaxando. Mondimor contou mais quatro palmas e estendeu a mão novamente.


			— Gosto da maneira que você trabalha, Mondimor. – Ox disse ao pegar o dinheiro.


			— Geralmente ela me faz ganhar mais do que ganho com vocês. – ele se levantou e o trio o acompanhou. – Mas até que eu gosto disso também. Agora vão, me deixem começar a trabalhar.


			Ele apertou a mão de cada um e os acompanhou até a saída.


			Antes de fechar a porta, falou baixinho.


			— E... Sangar? – o rapaz se virou enquanto os amigos entenderam e foram descendo as escadas. – Sei que é um homem crescido. Mas, como amigo, sugiro que não seja tão ácido assim com qualquer comerciante. Todos sabem quem é você. E grande parte deles acredita em Vixiel.


			Sangar sentiu o rosto esquentar de raiva e vergonha.


			— Obrigado, Mondi. Não pretendo negociar com mais ninguém além de você; mas, assim mesmo, obrigado.


			— Disponha. Sei que é um bom rapaz. E fico feliz de lhe ver trabalhando.


			— Eu realmente não quero confusão. Minha vida é simples.


			— Fico ainda mais feliz. Mantenha-se assim. Não vale a pena brigar.


			— Certo. Obrigado de novo, Mondi, voltamos no máximo em meio período.


			— Boa sorte.


			Enquanto descia as escadas, Sangar foi digerindo as últimas palavras do amigo. Os comerciantes realmente teriam coragem de fazer alguma coisa com ele só por causa da sua fama? E se sim, quem mais o teria como desafeto? Até onde sabia, Kun estava dividido entre apoiadores e desgostosos da gestão de Vixiel. Na saída da joalheria, Ox e Jael o esperavam.


			— Meu garoto! – Ox passou o braço em volta dos seus ombros, animado.


			— Muito bem, San! Você sempre é bom em tudo o que faz, como consegue? – Jael o abraçou em seguida.


			— Que nada. Só achei que o momento era propício, já que ele deu uma abertura.


			— Praticamente dobramos os ganhos que tínhamos planejado, foi o momento mais propício do ciclo! – Ox falou e todos riram.


			— O que Mondimor queria com você? – a amiga perguntou.


			— Ele disse para não falar daquele jeito com mais ninguém daqui para a frente. – Sangar falou, colocando a mão em cima dos olhos, já que o Sol estava bem na sua frente.


			— Foi uma espécie de ameaça?


			— Não, longe disso. Foi mais um... conselho.


			— Nunca vi Mondimor das Joias aconselhar alguém. – Ox falou.


			— Nem eu, mas vou levar em consideração. Para onde vamos agora?


			— Vou para casa. Preciso de um banho. Vários, na verdade. Mas antes vou passar no meu pai para dar notícias. Já faz pelo menos um período que não apareço lá. – Jael falou, prendendo o cabelo curto atrás da cabeça, deixando a metade de baixo solta. Sangar nunca descobriu como ela fazia isso, mas achava incrível.


			— Eu vou acompanhá-la até lá. Aira vai achar ruim se o seu protetor não aparecer também.


			— Você não é meu protetor.


			— Fale isso para o seu pai. 


			Eles riram novamente.


			— Tudo bem então, eu vou para casa. Descansamos o quê, quatro, cinco limpezas e depois vamos?


			— É o suficiente. – Ox disse. – Sobram mais cinco limpezas para irmos e voltarmos.


			— Ótimo. Então eu acho vocês daqui a cinco limpezas. – Sangar falou e bateu na cintura, onde havia diversos frascos com diferentes conteúdos, entre eles um tufo de cabelo de Jael e algumas unhas de Ox.


			O trio se despediu e seguiu rumos diferentes. Sangar reuniu suas últimas forças e voltou ao ar bem lentamente, enquanto os amigos foram caminhando rumo à casa de Jael.


			Agora que não carregava mais nada extravagante, o rapaz pôde se misturar com mais facilidade no fluxo de voadores e se deixar absorver pelos pensamentos. O grande marcador de tempo ficava a poucos prédios dali e ele teve que desviar das grandes colunas de metal. O letreiro gigante informava o tempo oficial de Kun e era alimentada mágica e regularmente pelos Observadores da Cabeça. Atualmente, estavam no 914º ciclo, no período 27 e na limpeza 18. Estavam se encaminhando para um fim de um ciclo, como podia-se constatar pela distância do Sol. Sangar calculava que chegariam em Natta em mais 3 períodos mais ou menos. As contas não eram exatas, já que tudo dependia da vontade do Dord. Sangar lembrava-se de uma vez, quando era criança, que um ciclo chegou a demorar 40 períodos – a média era 31. E depois, já maior, quando ainda era estafeta e estava em Niduzē, ouviu dizer que um determinado ciclo de lá tinha durado só 24 períodos, configurando assim o ciclo mais curto de toda a história de Xirán. Foi nessa mesma viagem que teve que fugir de dois zynks zangados e nesse mesmo ciclo de Kun que Vixiel o acusou de estar distorcendo as mensagens que ele era encarregado de levar e que, de alguma forma, teve algo a ver com o sumiço da sua filha, também uma estafeta.


			Sangar nunca pensara em distorcer mensagem nenhuma e nunca nem vira a filha do Prestigiado. Também nunca falara com Vixiel na vida, a não ser à entrada do Salão dos Prestigiados onde eles lhe passavam os recados que deveria levar para as outras cidades. A bem da verdade, Vixiel nunca o levou a júri e nem mesmo o acusou oficialmente. Com o tempo, a história surgiu e se espalhou e os Prestigiados das outras cidades passaram a recusar-se a recebê-lo. Lentamente, alguns amigos sumiram e as pessoas nas ruas começaram a mudar de direção quando o viam.


			Nunca falara para os amigos, mas na limpeza em que foi para a taverna de Aira, pai de Jael, estava criando coragem para ir para arrumar suas coisas e ficar na região de Natta no fim do próximo ciclo. Ouvira histórias absurdas de eremitas que moravam na que os especialistas chamavam de “única área saudável” de Xirán. Natta era uma árvore gigante, também chamada de Árvore da Vida, ou Árvore do Mundo – tão alta que os Dords comiam de suas folhas. Situada na borda do plano, perto das muralhas de gelo, ela distava diametralmente do Sol, sempre poente no Oeste. Era a visita à Natta que identificava o fim de um ciclo e o início de outro, excluindo o tempo de mais ou menos um período que o Dord permanecia na região, se alimentando, chamado período de renovação. A região ao redor da grande árvore era a única conhecida que permitia o crescimento de todo o tipo de plantas e animais, se havia algum lugar em toda Xirán que ele pudesse morar e que não fosse um Dord, teria de ser lá. Felizmente, antes que pudesse reunir a bravura necessária para a missão, Jael se sentou na sua mesa e teve a coragem de perguntar se ele realmente havia sumido com a filha de Vixiel.


			A partir daí, outra etapa da sua vida começou.


			Com a cabeça perdida em lembranças, Sangar nem percebeu que estava chegando em casa – um espaço retangular a vários homens de altura, apinhado em cima de pelo menos outros 20 espaços iguais, deixado como herança pelos seus pais. O ambiente tinha apenas uma janela e uma única porta que dava para a rua, e a única forma de se chegar lá era voando. Isso reduzia as chances de ser roubado em cinco porcento, já que quase todos os habitantes de Kun sabiam esta magia. Ao entrar, porém, percebeu que tudo estava igual: a cama à direita desarrumada, as roupas pelo chão e, um pouco mais longe, separado por uma divisória de madeira, uma banheira feita de pedra. Enquanto batia os pés na entrada para retirar o resto de areia que ainda sentia lhe pinicarem os pés, sentiu o coração ficar mais leve. Não havia nada como estar em casa novamente. Claro, estar com Jael e Ox era muito bom e reconfortante, mas a solidão acolhedora era até melhor, muitas vezes.


			Um sorriso de sastifação começou a crecer nos seus lábios, mas morreu instantaneamente ao rapaz perceber uma leve movimentação no ar que não deveria estar ali. Foi sutil, mas o suficiente.


			Então o Dord movimentou-se quase imperceptivelmente apenas o necessário para causar uma mudança na iluminação do quarto e fazer o Sol aparecer em uma faixa direto na barreira de madeira. Dali de onde estava, ainda perto da porta, Sangar só enxergava quatro garras segurando a parte de cima da divisória.


			Sem dúvida era um zynk.


			Mas que...?


			Com o coração disparado, o instinto tomou conta de Sangar. Sabia que talvez pudesse lidar com um daqueles monstros no deserto e cheio de energia, mas estava fraco e preso na sua casa. Prendendo a respiração, olhou em volta e decidiu usar o Sol repentino a seu favor, ficando no meio da faixa. A sombra que surgiu parece ter incomodado o zynk que soltou a divisória e caiu no chão.


			Sangar olhou para a porta. Estava a menos de quatro passos.


			Talvez, se fosse rápido o suficiente...


			Um grunhido e um som agudo interromperam seus planos. O zynk estava no chão, rastejando e cheirando.


			O ser era horrível. Pálido como a morte e mais alto que a maioria dos homens, tinham olhos leitosos e asas membranosas que ficavam entre seus braços e dorso e que os permitiam caçar. Os dentes e garras afiadas eram usados para abrir o peito dos homens para que pudessem comer o seu coração – o núcleo do corpo e fonte da magia. Eles não tinham nenhum pelo no corpo, nenhuma genitália e costumavam vir do deserto, do nada, o que tornava mais estranha a presença de um bem aqui, na sua casa e no meio da cidade.


			O bicho continuou cheirando, às vezes indo na direção errada, às vezes indo diretamente para Sangar. As pernas do rapaz começaram a tremer e ele não sabia se era de cansaço ou nervosismo, mas graças a Vaar ainda não haviam falhado.


			A única saída que tinha era chegar à porta antes dele.


			Devagar, com o suor pingando pelo queixo, o rapaz deu um passo. Os zynks eram cegos, diziam, muito tempo no deserto queima os olhos; então eles se valiam da sua audição e olfato. Na verdade, pela distância, podia jurar que qualquer outro zynk teria ouvido os batimentos do seu coração ou o cheiro do seu medo. De toda forma, arriscou mais um passo e agora estaria livre se acertasse um pulo perfeito na porta.


			A criatura deu um grito pavoroso e pulou no teto, e, se Sangar não soubesse que o bicho era cego, podia jurar que ele estava olhando diretamente para ele. Anestesiado pelo susto e medo, o rapaz não conseguiu se mover.


			E continuou sem reação quando o zynk saltou na sua direção.


			Os reflexos de lutador agiram, e Sangar sentiu de leve os músculos crescerem, mas não adiantou. O zynk o derrubou, batendo com a sua cabeça na parede da porta. Incapaz de revidar, o rapaz só conseguia impedir que as garras do bicho lhe arrancassem os olhos. Tentou alguma magia de persuasão mental, mas esse não era o seu forte e ele estava quase desmaiando de exaustão. Saliva pingava da boca aberta que grunhia e rosnava em cima da sua cabeça e a visão de Sangar ia e vinha, conforme o peso do zynk empurrava sua cabeça continuamente no chão.


			Tentou pensar em alguma magia elementar – quem sabe pudesse queimar o bicho, ou quebrar o chão da casa, fazendo-os cair, mas não conseguiu conjurar nenhuma.


			Então começou a gritar. Primeiro pedindo ajuda, depois de desespero e então de dor. Uma das garras do zynk abriu-lhe a costela e Sangar sabia que estava perdido. O bicho então saiu de cima dele, mas antes que percebesse, mordeu seu tornozelo. O som da carne sendo partida nauseou seu estômago e ele sentiu que ia vomitar. A criatura voltou para cima dele, tentando ainda a todo custo, acertar seu rosto.


			Sangar percebeu que esse era o seu fim. Só queria ter tido mais tempo para aproveitar a vida.


			O rapaz ainda conseguiu impedir o bicho por algum tempo, mas lá pela quinta ou sexta pancada da sua cabeça no chão, desmaiou.


		




		

			Capítulo 2


			
“É de fato avançado para sua idade”



			O deserto era quente e seco. Ele estava de olhos fechados, mas podia sentir o Sol passeando pelo céu enquanto fazia sombra nas suas pálpebras. Mas se o Sol nunca saía do lugar... o Dord deveria estar rodando no mesmo lugar. Os seus ouvidos zumbiam e sua garganta ressequida doía ao menor movimento. Não havia ninguém ao seu lado, mas ele ouvia vozes. Sabia que não estava sozinho.


			Quem me trouxe para o deserto?


			Pequenas agulhas espetavam seus olhos por dentro e uma chapa de ferro queimava a lateral do seu tronco. A dor repentina quase o fez gritar, mas no momento que puxou o ar, seu pulmão partiu no meio. De súbito, ele abriu os olhos e viu sangue e areia saindo do seu peito. E então dormiu.


			Quando despertou, estava na região de Natta. Ou assim suspeitou, pelo frio. A mesma dor nos olhos o impediu de abri-los, mas imaginava perfeitamente as geleiras altas ao leste. Agora era a sua perna que latejava, mas lembrou-se do que aconteceu da última vez que acordou, então tentou abrir os olhos devagar. Jael estava ao seu lado, em meio a uma nuvem de sangue, pó e folhas verdes. A visão era turva e sem foco, mas era Jael, sem dúvida. Ele tentou balbuciar alguma coisa para a amiga, mas só conseguiu tossir, e então a dor do esforço o fez dormir de novo.


			Depois, quando voltou a si, estava no calor novamente, mas agora completamente paralisado, sem conseguir mexer os braços e as pernas. Abriu os olhos com menos dor dessa vez, mas o céu costumeiramente dourado estava escuro, negro, com faixas verdes de uma ponta a outra. Uma silhueta de barba branca apareceu no seu campo de visão, tampando o céu. O homem falou alguma coisa, mas de muito distante. Sangar tentou pedir para ele repetir, mas só um som rouco saiu da sua boca, e novamente a sensação de pulmão partindo. Um líquido gelado foi posto nos seus lábios e ele se forçou a engolir, com avidez. De repente, estava dormindo de novo.


			O que o acordou foi a água gelada escorrendo pelo seu couro cabeludo. O susto fez seu coração acelerar, machucando o tórax frágil. Pela primeira vez, Sangar teve um flash do que aconteceu uma confusão de cores, cheiros e dores na sua própria casa. Mas o que será que causou aquilo? A mente atrapalhou-se nas lembranças e o rapaz se agitou, mas ainda estava paralisado. A sua mãe cochichou no seu ouvido:


			— Calma, San, relaxe.


			E ele relaxou, sentindo o estômago esfriar.


			Despertou algum tempo depois, dessa vez sem o zumbido no ouvido ou dor nos olhos. Alguém estava ao seu lado, ele podia sentir. Tentou se mexer, testando seus limites, como seu irmão o havia ensinado. A perna esquerda estava mais pesada, mas ele podia movimentar todos os dedos dos pés, não sem dificuldade. Fez o mesmo com as mãos.


			— Sangar? – alguém falou, cauteloso. Era um homem velho.


			O rapaz o ignorou e continuou esticando os membros. Cada estímulo queimava seus músculos e irradiava uma sensação de dor e prazer mesclados. O homem foi embora e Sangar tentou abrir os olhos não sabe quanto tempo depois. A visão ainda estava embaçada, mas ele reconheceu o mesmo céu negro de antes. Depois que conseguiu focar a vista (após ficar piscando sem parar), ele viu que na verdade se tratava de um teto pintado. As faixas verdes eram folhas de uma árvore. Ele acompanhou as cores e chegou até a uma grande árvore desenhada na porta, cujos galhos se estendiam por todo o quarto. O pescoço ainda doía e a cabeça parecia ter o tamanho e pesar como um Dord inteiro. De repente, a árvore foi substituída por um facho de luz e Sangar teve que fechar os olhos. Alguém se aproximou, mas ele não teve ânimo e nem força para perguntar quem era. E nem precisou, porque logo escutou:


			— Sangar? Consegue me ouvir?


			Aproveitando que o facho de luz sumiu, o rapaz abriu os olhos lentamente para enxergar Jael ao seu lado. A moça estava com o rosto mais vermelho que o normal e o nariz inchado e úmido. Quando viu que ele a encarava, desatou a chorar. Sangar tentou falar alguma coisa, mas a garganta parecia inchada também. Sentiu que ia tossir e se acalmou.


			— E-eu... o-o-o que... – falou, lentamente.


			— Não diga nada, rapaz, vai acabar se machucando.


			Era o velho de novo. Sangar não conseguia vê-lo, mas sua voz vinha de detrás de Jael, no canto do quarto.


			— Ele tem razão, San, fica quieto. – Jael sentou-se e segurou sua mão. – Ox está vindo, eu mandei um estafeta contatá-lo.


			— Ma-mas... – Sangar começou.


			— Eu vou explicar tudo quando ele chegar, fica tranquilo.


			Ele meneou com a cabeça e fechou os olhos em concordância. Não sentia que dormiria de novo, não dessa vez; então passou o tempo de espera esticando os membros e abrindo e fechando as mãos. Algumas sensações que deviam ser fantasmas de dores surgiam no seu peito quando ele respirava fundo, mas elas iam ficando cada vez mais longes conforme ele se acostumava. Os seus dois companheiros conversavam baixinho, então ele não escutava nada, a não ser um soluço ou dois da amiga. Quando Ox chegou, Jael pediu que ele abrisse os olhos novamente e Sangar viu o amigo emocionado também.


			Mas por que todos estavam chorando?


			Os três sentaram-se à sua direita e Jael começou:


			— San... você lembra do que aconteceu?


			Sangar ficou parado, encarando os amigos, sem expressão.


			Não tinha ideia.


			— Você foi... atacado.


			— A-a-ata... ata... – Sangar tentou.


			— É, atacado... por um... zynk, lembra?


			— Um...


			— Na sua casa. Tente não falar, por favor.


			De repente, um turbilhão de lembranças invadiu sua cabeça. A sensação de alívio ao chegar em casa, do medo da morte e também da serenidade do fim. Agitado, tentou se levantar, mas ainda estava preso na cama. O braço esquerdo subiu sem controle e acertou seu rosto com força. Ele grunhia pelo esforço e pela dor. O velho levantou-se rapidamente e o segurou.


			— Ei! Ei! Se acalme! Mas que droga!


			— Sangar! – Jael exclamou. – Estamos aqui!


			O peso do velho e o fedor da sua barba lentamente o trouxeram de volta à realidade. Ainda estava em uma cama com seus amigos do lado. Alguma coisa aconteceu com ele depois daquela limpeza, alguma coisa bem ruim. Decidiu respirar fundo e relaxar de novo, fechando os olhos.


			— Quando alguém quase morre, como você quase morreu, é bem comum ficar confuso por um tempo. – o velho falou.


			— Sangar o encarou.


			— Que... quem...


			— Ele é Helom, um amigo médico. – Ox respondeu. – Eu não confiaria em nenhum outro médico conhecido de Prestigiados em toda Kun.


			— Foi ele quem cuidou de você, San. – Jael falou.


			— Não foi fácil, eu só aceitei porque pensei que você não ia durar nem uma limpeza e o dinheiro seria fácil.


			Olhando com mais calma agora, o homem não parecia tão velho quando Sangar achava que era. A voz e a barba denunciavam a idade, mas o vigor e os olhos altivos mostravam uma energia que só os jovens tinham.


			— O... o que...


			— Eu já disse para ficar calado, garoto! – o velho ralhou, acenando com a mão.


			— Ele vai ficar quieto, Sr. Helom, não vai, Sangar? – Jael perguntou e Sangar não precisou responder, apenas continuou os encarando. Ficar parado daquele jeito requeria muita energia, ele já sentia o sono voltar.


			— Bem, continuando... – a moça disse. – Você foi atacado em casa. O seu vizinho de cima, sr. Ocran, ouviu os seus gritos e abriu a porta. O zynk estava batendo sua cabeça no chão, mas quando viu o sr. Ocran, pulou no teto e depois saiu voando. Não sabemos por que ele não o atacou também.


			É verdade. O zynk estava na sua casa, agora lembrava. Mas como ele havia entrado?


			— Você estava completamente ensanguentado. O sr. Ocran pediu para o filho estafeta buscar Ox, que manteve você vivo até o sr. Helom chegar.


			O velho chegou mais para a frente da cadeira.


			— Você estava com lacerações pelo corpo todo. A cabeça tinha um buraco do tamanho de um punho e seu tórax estava quase sem pele do lado esquerdo. Você havia perdido muito sangue no momento que eu cheguei, por isso pensei que não havia jeito.


			— Mas... mas... o... peito... – Sangar ouvia a própria voz rouca, seca, como um pão guardado por muito tempo, se desfazendo.


			— O peito foi rasgado, – Helom continuou, entendendo seu questionamento. – mas, de fato, o sangramento veio da sua perna. Nesse momento, os três abaixaram a cabeça quase ao mesmo tempo. Sangar sentiu o coração acelerar e lembrou-se da sensação que sentiu mais cedo. Tentou mexê-la de novo e não conseguiu distinguir se a sua dificuldade era porque os músculos estavam fracos ou a perna estava realmente mais pesada.


			— O zynk mordeu a sua perna na altura do tornozelo, logo acima do pé... E então o arrancou.


			Sangar demorou uma respiração inteira para digerir a informação. E então o mundo foi ficando escuro de novo.


			Seu pé.


			Como isso foi acontecer?


			Os amigos o chamavam, mas seus olhos estavam fechados e seu rosto propositalmente sem expressão nenhuma.


			Era um pária antes, e agora, um aleijado.


			— Sangar!


			Quase conseguia se enxergar como outro pedinte nas ruas de Kun. Ao seu lado, os mendigos sem mãos, cegos e mudos. Os katravas lhe batendo porque achavam que eram melhores do que ele.


			— Sangar!


			Se tivesse que ir para as ruas, preferia morrer a ficar onde todos ficavam, perto do Salão dos Prestigiados, implorando por um pouco de atenção daqueles que deveriam ser os mais dadivosos.


			— Sangar! – Jael segurou seus ombros. – Pode escutar?


			— Helom deu um jeito.


			O rosto confuso do rapaz fez todos rirem.


			— O... o...


			— Helom substituiu o pedaço que faltava por um galho da  Natta, veja.


			Ox ajudou-o levantar o torso e Sangar sentiu cada músculo das suas costas e abdomem gritarem de dor, mas ele só rangeu os dentes. Quando afastaram o lençol, ele viu que logo acima do pé, onde antes havia pele, estava o tronco amarronzado, rugoso. Ele estava sem palavras. Já tinha ouvido falar nessa operação e inclusive conhecera algumas pessoas que tinham partes do corpo substituídas por galhos da Natta, mas nunca pensara que seria capaz de pagar o valor cobrado se algo acontecesse com ele.


			Geralmente, quando há perda de membros, não há o que se fazer. Mas seu pé sofreu o que chamamos de corte limpo, apenas com algumas avarias no osso e na pele. Eu precisei apenas retirar aquilo que não poderia ser aproveitado e fiz o reimplante.


			Sangar não conseguia parar de encarar o novo pé. A pele se fundia perfeitamente ao tronco, que tinha mais de meio palmo de largura.


			— Infelizmente, ainda não é possível trazer de volta a sensibilidade ao implante. – o velho continuou, curvando-se e cutucando o tronco. Um som seco ecoou pelo quarto e Sangar não sentiu nada.


			— Nas partes ligadas a ele, contudo... – o velho beliscou seu dedão e um misto de dor e prazer correu até seu cérebro, fazendo-o puxar o pé.


			— Reflexo atrasado... Bom, isso quer dizer que você tem pé de novo. Da mesma forma que antes. Com as mesmas sensibilidades. O implante do tronco também é eterno e faz o papel da pele ao ligar os membros e evitar que coisas indesejadas lhe contaminem, mas não precisa de mais cuidado do que você teria com seu tornozelo original.


			Helom era orgulhoso e parecia crescer mais a cada palavra proferida, mas também parecia saber muito do que estava falando. Ox confirmou suas suspeitas em seguida.


			— Helom é um dos médicos mais poderosos de toda a Kun. Foi ele quem me ensinou a maioria das magias que sei.


			— E você não deu prosseguimento em nenhuma das minhas lições, não foi?


			— Em algumas sim...


			— Se você se esforçasse seria melhor que eu, Okzylom.


			Ox fechou a cara. Tanto por ser chamado atenção por alguém que tinha razão quanto por ser chamado pelo seu nome verdadeiro.


			— Quan... quan... – Sangar pigarreou. – quanto tempo... 


			Jael o calou com um aceno de mão.


			— Isso tudo aconteceu há mais ou menos 5 períodos. 


			Sangar quase caiu da cama.


			— O-o-o-o... – então teve que parar para tossir.


			— É muito comum que pessoas que sofreram o seu dano na cabeça nem voltem a acordar. Você teve sorte.


			— Ci-cinco?


			Os três ficaram em silêncio.


			Quatro períodos era o equivalente a quase 100 limpezas.


			Ele realmente esteve dormindo esse tempo todo?


			— Por isso sua garganta está danificada. Você não a usa há muito tempo, a não ser para engolir e resmungar nos sonhos. – Helom disse.


			— A gente te visitou algumas vezes durante esse tempo. – Jael falou.


			— Mondi... mor... – Sangar conseguiu falar.


			— Ficou muito arrasado quando soube. Disse que ia segurar a dívida o tempo que precisássemos. Ox e eu chamamos Yemali, trouxemos as rochas que faltavam e dividimos a nossa parte com ele. A sua está guardada com Helom.


			— Sim, no meu bolso. – o velho riu.


			Jael deu de ombros ao rosto confuso do rapaz.


			— A cirurgia é bem cara...


			— Na verdade, ela vale bem mais do que eu cobrei. Dei um desconto pela amizade com Okzylom. Cada pedaço deste tamanho de tronco custa pelo menos 50 palmas, sem contar o meu serviço.


			A cabeça de Sangar começou a latejar e seus olhos pareciam dormentes. De repente sentiu-se muito cansado.


			Decidiu respirar fundo e relaxar...


			E então dormiu sem perceber.


			Quando acordou, o quarto estava cheio de uma fumaça agridoce que vinha de um pequeno caldeirão no canto do quarto. Helom estava agachado, mexendo o conteúdo com um galho seco. Era a primeira vez que Sangar o via de corpo inteiro, e, apesar de ainda não ter conseguido focar direito, era bem clara a manta branca que o cobria. O capuz estava sobre a sua cabeça, de modo que apenas alguns fios da sua barba eram visíveis da sua posição atual. A alvura das suas vestes era impressionante e os detalhes dourados que desciam pelos braços e circundavam as orlas dava uma certa aura brilhante ao homem.


			Sentiu-se mais disposto ao esticar os músculos, fora uma pontada de dor nas nádegas, e chamou por Helom. O velho sorriu e veio na sua direção.


			— Como está hoje?


			— Me... sinto... melhor. – a voz ainda estava rouca, mas agora doía menos. – Eu... dormi?


			— Sim, e isso é bem comum também. – o velho abriu seus olhos e estalou os dedos. Um flash de luz explodiu e Sangar recuou a cabeça para dentro do travesseiro. Helom meneou com a cabeça. – As muitas informações sobrecarregaram seu cérebro.


			— Jael... Ox... Onde estão?


			— Eu não sei. – o homem puxou sua mandíbula e abriu sua boca. – Ponha a língua para fora... isso. Eles estão felizes que você está vivo, mas agora é comigo. Nós vamos recuperar sua vitalidade.


			— Minha... como?


			— Você vai ver. Alguma dor?


			— No traseiro... E aqui, perto... do ombro.


			Helom o virou, cuidadosamente. Sangar percebeu que estava pelado.


			— Isso também é normal. Você está há muito tempo deitado. Eu mantive seus músculos ativos com algumas magias, mas não posso fazer nada quanto a pele e essas úlceras. Elas vão sarar em algumas limpezas assim que você sair da cama e com cataplasmas especiais... – o velho o pôs de volta na posição inicial, levantou-se e esticou a mão. – Quer tentar?


			— Tentar... levan... tar?


			— Isso. Em teoria, você consegue, se tiver força de vontade.


			Sangar abriu e fechou a mão e mexeu o pé esquerdo colocado de volta pelo médico. Fez força para se erguer e Helom lhe ajudou, empurrando suas costas. As nádegas agora queimavam já que estava sentado em cima do machucado. O velho o ajudou a colocar as suas pernas para fora da cama e apoiou seu braço esquerdo no ombro. Ele estava horrível. As pernas pálidas e finíssimas não pareciam em nada com o que eram antes. O tronco logo acima do seu pé se unia à pele se tornando uma carne rosada, mas, fora a grosseria visual e a insensibilidade, não era nada diferente da sua pele de verdade.


			Helom contou até três e o puxou para cima. Sangar teve um breve momento de medo de apoiar as pernas no chão, mas mesmo assim o fez. No fim, foi mais fácil do que pensava. Ainda estava tonto e se Helom não estivesse ali, com certeza cairia, mas... estava de pé. Quando levantou a cabeça para olhar para o médico, o mundo virou de ponta-cabeça e ele caiu. O velho conseguiu o por sentado de volta na cama, mas ele estava prestes a vomitar e não conseguiu falar nada.


			— Não se preocupe, filho. É bem comum pessoas que sofreram o que você sofreu sentirem perda de equilíbrio quando se levantam pela primeira vez. Ainda não sabemos o que acontece, mas algo é alterado dentro da cabeça.


			— É... permanente? – Sangar disse depois de engolir a saliva que havia enchido sua boca.


			— Às vezes sim... Às vezes não. Vamos ter que esperar. Eu vou preparar algo sólido para você comer.


			— Espera... – ainda doía bastante para falar, mas o rapaz não podia mais aguentar de curiosidade. – Por... que está... cuidando de mim?


			— Você não ouviu? Ox me pagou com o dinheiro dele. Ou o seu, não sei. Eu não ligo de onde veio o dinheiro.


			— Não... você disse que... ele pagou o tronco... que deu um desconto... mas isso não incluía o... tratamento.


			Helom caminhou até o pequeno caldeirão no canto do quarto e o apagou com um acenar de mão. Sangar percebeu pela primeira vez como estava frio ali dentro e puxou o lençol de volta, cobrindo a nudez. O velho pôs a panela de ferro em cima de uma bandeja de barro e pôs no seu colo.


			— Coma, é carne de litho com infusão de euterpe.


			— Litho? – lithos eram criaturas nojentas que eram encontradas enterradas nas regiões sul dos Dords. Atarracadas, não passavam da altura do joelho de um homem, mas, quando ameaçadas, podia alongar sua carapaça até a altura dos ombros. Dificilmente eram vistas na luz. Sua pele era grossa como de couro de mindorao, mas nas costas, sua carapaça era ainda mais dura. Feita de um material resistente, quando encolhida, ficava como dezenas de olhos ameaçadores, mas esticada, parecia uma série de cilindros, como uma mangueira, por onde o bicho podia espirrar sua urina fedorenta. As patas eram pinças e seus olhos verdadeiros quase invisíveis. Já ouvira dizer que os médicos usavam suas pinças para fazerem remédios, mas nunca que comiam sua carne.


			— Sim, carne de litho é um ótimo revigorante. Tem quase todas as vitaminas que seu corpo precisa para se recuperar. A combinação com euterpe vai lhe dar a energia necessária e o calor do líquido vai acalmar seu estômago.


			Sangar encarou os pedaços de litho boiando no ensopado e sentiu um calafrio.


			— Por que... está tão frio? – ele perguntou.


			— Ora, estamos na renovação.


			— O... o que? – o rapaz pôs o ensopado de lado e quis se levantar.


			— Ei, ei! Calma aí! Você só vai lá fora quando comer o ensopado e quando conseguir ficar em pé sozinho!


			— Mas...


			— Não tem “mas”. Eu sou o médico e não permito que você saia daqui.


			Helom ficou ríspido subitamente, então Sangar o obedeceu e mexeu no ensopado com sua colher de madeira.


			— Você... não respondeu... a minha...


			— Eu gosto de você. – Helom estava de costas, mexendo no armário ao lado de onde estavam as cinzas do fogo.


			Sangar ficou surpreso, mas permaneceu calado.


			Decidiu tentar um pouco da sopa, desviando da carne de propósito e provando o caldo. Estava realmente muito bom. Deu outra colherada.


			—As pessoas não gostam de você porque acreditam em Vixiel. Mas eu não.


			Sangar encarava a árvore pintada na porta. O silêncio já ia ficando constrangedor quando o velho se sentou no chão, olhando para as cinzas.


			— Há 20 ciclos, mais ou menos, eu ainda era um aprendiz de médico. Meu mentor, Gamal, não pôde terminar minha capacitação porque foi chamado para ser um Prestigiado, e, você sabe, ninguém nunca negou um clamor.


			Era verdade. Os Prestigiados eram os prodígios representantes da cidade que eram reconhecidos popularmente. Normalmente, havia-se uma propensão natural dos xiráni para algum tipo de magia, mas alguns se sobressaíam melhores que outros e dominavam vários tipos diferentes. O povo então pedia e eles eram nomeados. O cargo era vitalício, o que queria dizer que um Prestigiado só deixava de ser um Prestigiado se fosse deposto por uma assembleia do Salão, morresse ou se mudasse de cidade. Não era nenhuma surpresa que em mais de 900 ciclos, ninguém nunca houvesse negado um clamor.


			— Eu o idolatrava e ele dizia que eu era como um filho para ele. – Helom continuou, com o olhar perdido. – Mas acho que de alguma forma sua memória era deficiente, porque quando fui ao Salão para que ele me indicasse um novo mentor, ele disse que nunca tinha me visto. Ele olhou nos meus olhos e disse que não me conhecia.
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